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Introdução 

Os antioxidantes são substâncias que, mesmo 
presentes em baixas concentrações em relação ao 
substrato oxidante, poderiam atrasar ou inibir as 
taxas de oxidação

1
. O estresse oxidativo (EO) 

corresponde a um desequilíbrio entre a taxa de 
produção de agentes oxidantes e sua degradação

2
 

e acredita-se que esteja envolvido em doenças 
degenerativas crônicas como doença de Alzheimer, 
Parkinson, aterosclerose, Diabetes mellitus e 
outras

3
. Os produtos naturais são uma fonte 

promissora de substâncias com atividade 
antioxidante e parecem atrasar o EO. O cerrado 
brasileiro é um bioma detentor de grande 
biodiversidade

4
, e dentre suas espécies, a 

Macrosiphonia longiflora conhecida popularmente 
como “velame” ou “velame branco”, é utilizada na 
medicina popular em feridas ou como 
antiinflamatório e depurativo

5
. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a atividade antioxidante das 
folhas e raízes de M. longiflora.  

Resultados e Discussão 

A M. longiflora foi coletada na estrada do Manso Km 
23 Cuiabá/MT e identificada pelo Herbário Central 
da UFMT (exsicata n° 33.115). Os extratos 
hidroalcoólico das folhas (EHf) e raízes (EHr) foram 
obtidos por maceração em etanol 70% por 7 dias, 
concentrado em rotaevaporador e o solvente 
residual eliminado em estufa a 40°C. A atividade 
antioxidante foi determinada de acordo com o 
método de Yen e Wu

6
, com modificações. 

Concentrações diferentes dos EHf e EHr (10, 50 e 
100 μg/mL) foram adicionadas a solução metanólica 
de DPPH 1 mg/mL e o volume final foi ajustado para 
1 mL. A preparação foi incubada por 5 min a 
temperatura ambiente e protegida da luz. Decorrido 
o tempo, a absorbância de cada solução foi 
determinada a 517 nm em espectrofotômetro UV-
VIS (Espectra, COMPANY 1000) e a atividade 
antioxidante expressa em porcentagem de 
descoloração do radical livre DPPH. As análises 
foram feitas em triplicata e o ácido ascórbico foi 
usado como padrão. O percentual de inibição do 
radical DPPH nas amostras foi calculado pela 
seguinte fórmula: % redução de DPPH = [(AB - AA) / 
AB] x 100, onde AB = absorbância do branco (t = 0 
min.) e AA = absorbância da amostra (t= 5 min). De 
acordo com a Figura 1 o percentual de inibição do 

radical DPPH para o EHf nas concentrações de 10, 
50 e 100 μg/mL foi de 51,36%, 58,03% e 96,96%; e 
para o EHr nas concentrações de 10, 50 e 100 
μg/mL foi de 15,35%, 53,66% e 97,10%, 
respectivamente.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Atividade antioxidante do extrato hidroalcoólico 
das folhas (EHf) e raízes (EHr) de Macrosiphonia 
longiflora pelo método do radical livre DPPH. 

Conclusões 

A avaliação da capacidade seqüestrante de radicais 

DPPH mostrou que os EHf e EHr da M. longiflora 

apresentam atividade antioxidante, sendo o EHf 

mais potente, o que pode indicar um possível uso 

farmacológico na prevenção ou redução do 

desenvolvimento de patologias associadas ao EO. 

Estudos para isolamento dos metabólitos especiais 

estão em andamento em nosso laboratório. 
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